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SUGESTÕES

A Comissão dos Transportes e do Turismo insta a Comissão dos Assuntos Jurídicos, 
competente quanto à matéria de fundo, a incorporar as seguintes sugestões na proposta de 
resolução que aprovar:

A. Considerando que a inteligência artificial (IA) é um tipo de tecnologia de importância 
estratégica para o setor dos transportes e que deverá beneficiar os cidadãos e a sociedade 
melhorando a qualidade de vida, aumentando o nível de segurança de todos os meios de 
transporte e criando novas oportunidades de emprego e modelos empresariais mais 
sustentáveis; que a IA tem potencial para transformar a sociedade de forma significativa, em 
particular, se for amplamente disponibilizada e acessível; 

B. Considerando que o pleno potencial da IA no setor dos transportes só pode ser explorado 
se os utilizadores estiverem cientes dos eventuais benefícios e desafios que uma tal tecnologia 
acarreta; que é necessário abordar esta questão no contexto da educação e da formação, 
nomeadamente em termos de promoção da inclusão social, assim como efetuar campanhas de 
informação à escala da União com uma representatividade precisa de todos os aspetos inerentes 
do desenvolvimento da IA;

C. Considerando que uma abordagem europeia da IA, da robótica e das tecnologias 
conexas tem de estar em conformidade com os princípios éticos, a fim de assegurar que a IA, a 
robótica e as tecnologias conexas se centrem no ser humano, reforcem o bem-estar humano, a 
segurança, o bem-estar da sociedade e do ambiente, abordem os dilemas éticos pertinentes, 
respeitem plenamente os direitos, valores e princípios fundamentais da União e estejam 
plenamente em conformidade com a legislação da União em matéria de privacidade e proteção 
de dados; que esta abordagem terá igualmente de abordar questões relativas à qualidade dos 
conjuntos de dados utilizados nos sistemas algorítmicos, bem como nos próprios algoritmos e 
nas normas relativas aos dados e à agregação;

D. Considerando que, para ser fiável, a IA deve basear-se em quatro princípios éticos: 
respeito da autonomia humana, prevenção dos danos, equidade e inteligibilidade; que o respeito 
desses princípios requer a adoção de regras específicas para o setor dos transportes da União;

E. Considerando que o erro humano continua presente em cerca de 95% da totalidade de 
acidentes de viação na União; que a UE tinha como objetivo reduzir em 50% até 2020 o número 
de vítimas mortais em acidentes rodoviários na União, em comparação com 2010, mas que, 
tendo em conta a estagnação dos progressos, renovou os seus esforços no quadro da política de 
segurança rodoviária para 2021-2030 – próximas etapas para uma «Visão Zero»; que, neste 
sentido, a IA, a automatização e outras novas tecnologias possuem um grande potencial e são 
de uma importância vital para o aumento da segurança rodoviária mediante a redução das 
possibilidades de erros humanos;

F. Considerando que a IA, a automatização e outras novas tecnologias podem também 
contribuir para reduzir o congestionamento do tráfego e as emissões de gases com efeito de 
estufa e de poluentes atmosféricos; 

G. Considerando que a produção de IA, robótica e tecnologias conexas eticamente 
responsáveis, centradas no ser humano e tecnologicamente sólidas no setor dos transportes 
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proporciona às empresas da União, incluindo as PME, uma oportunidade de negócio para se 
tornarem líderes mundiais neste domínio; 

H. Considerando que essas novas oportunidades de negócio podem contribuir para a 
recuperação da indústria da União após a atual crise económica e sanitária e para uma maior 
utilização da tecnologia de IA no setor dos transportes; que essas oportunidades criarão novos 
empregos, uma vez que a adoção da IA e das tecnologias conexas tem potencial para aumentar 
os níveis de produtividade das empresas e contribuir para ganhos de eficiência; que os 
programas de inovação neste domínio podem fazer com que aos agrupamentos regionais 
prosperem; 

I. Considerando que uma abordagem europeia do desenvolvimento da IA, da robótica e 
das tecnologias conexas nos transportes tem potencial para aumentar a competitividade global 
e a autonomia estratégica da economia da União;

J. Considerando que, em setores como os transportes públicos, os sistemas de IA para 
sistemas de transporte inteligentes podem ser utilizados para minimizar as filas, otimizar a 
seleção de percursos, permitir que as pessoas com deficiência se tornem mais independentes, e 
aumentar a eficiência energética, reforçando assim os esforços de descarbonização e reduzindo 
a pegada ambiental; 

1. Destaca o potencial da utilização da IA, da robótica e das tecnologias conexas em todos 
os meios autónomos de transporte rodoviário, ferroviário, marítimo e aéreo, bem como para 
impulsionar a transição modal e a intermodalidade, uma vez que essas tecnologias podem 
contribuir para encontrar uma combinação ótima de meios de transporte para o transporte de 
mercadorias e passageiros; salienta, além disso, o seu potencial para tornar os transportes, a 
logística e os fluxos de tráfego mais eficientes e todos os modos de transporte mais seguros, 
mais inteligentes e mais respeitadores do ambiente; Insiste em que uma abordagem ética da IA 
também pode ser vista como um sistema de alerta precoce, nomeadamente no que diz respeito 
à segurança e à eficiência dos transportes; 

2. Destaca o facto de a concorrência mundial entre empresas e regiões económicas significar 
que a União necessita de promover o investimento e reforçar a competitividade internacional 
das empresas que operam no setor dos transportes, criando um ambiente favorável ao 
desenvolvimento e à aplicação de soluções de IA e outras inovações, no âmbito das quais as 
empresas sediadas na União se possam tornar líderes mundiais no desenvolvimento das 
tecnologias de IA;

3. Insiste em que o setor dos transportes da UE necessita de uma atualização do quadro 
regulamentar relativo a essas tecnologias emergentes e da sua utilização no setor dos 
transportes, assim como de um quadro ético claro para alcançar uma IA fiável, que inclua os 
aspetos da segurança, do respeito da autonomia humana, da supervisão e da responsabilidade, 
o que aumentará os benefícios partilhados por todos e será fundamental para impulsionar o 
investimento em investigação e inovação, o desenvolvimento de competências e a aceitação da 
IA pelos serviços públicos, as PME, as empresas em fase de arranque e as empresas em geral, 
garantindo simultaneamente a proteção de dados e a interoperabilidade, sem impor encargos 
administrativos desnecessários às empresas e aos consumidores; destaca que é fundamental 
garantir que qualquer atualização do quadro regulamentar relativo a estas tecnologias 
emergentes se baseie sempre numa necessidade real e respeite o princípio «legislar melhor», 
pelo que: 
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a) insta a Comissão a estabelecer um claro quadro regulamentar de princípios éticos para o 
desenvolvimento, a implantação e a utilização da IA, da robótica e das tecnologias 
conexas no setor dos transportes; quaisquer tecnologias de IA, robótica e tecnologias 
conexas no setor dos transportes devem ser desenvolvidas, implantadas e utilizadas em 
conformidade com esses princípios éticos; 

b) recomenda a definição de orientações com vista a uma classificação harmonizada dos 
riscos inerentes às tecnologias assentes na IA em todos os modos de transporte, 
abrangendo as funções dos veículos atribuídas aos seres humanos e à IA, assim como 
clarificando as responsabilidades e os requisitos em matéria de segurança; 

c) insta a Comissão a explorar a utilização da atual estrutura europeia de fiscalização do 
mercado para os sistemas algorítmicos, incluindo as disposições conexas em matéria de 
proteção de dados, facultando orientações e disponibilizando aconselhamento, pareceres 
e conhecimentos especializados às autoridades dos Estados-Membros, nomeadamente 
sobre interoperabilidade;

d) insta a Comissão a criar um sistema de classificação de risco da IA para os sistemas de 
transporte inteligentes, em conformidade com a avaliação de risco do Grupo de Peritos 
de Alto Nível, a fim de responder melhor às necessidades emergentes do setor dos 
transportes; 

e) exorta a Comissão a prestar especial atenção à situação das PME e a conceber a legislação 
futura de modo a melhorar as oportunidades para essas empresas desenvolverem e 
utilizarem a tecnologia da IA; 

f) considera necessário fornecer informações pormenorizadas aos utilizadores finais sobre 
o funcionamento dos sistemas de transporte e dos veículos baseados em IA;

4. Salienta que a abordagem europeia da tecnologia da IA deve assegurar a confiança das 
pessoas, servir o interesse público e reforçar a responsabilidade social partilhada; considera que 
o desenvolvimento de uma IA fiável, eticamente responsável e tecnicamente robusta é um 
elemento importante para uma mobilidade sustentável e inteligente, segura e acessível; neste 
contexto, insta a Comissão a continuar a promover a utilização da IA no setor dos transportes e 
a propor, para garantir o respeito dos direitos fundamentais da União, alterações 
correspondentes da legislação da União sem demora e em estreita cooperação com todas as 
partes interessadas do setor dos transportes;

5. Salienta que o desenvolvimento e a implantação da IA permite serviços de transporte 
seguros e acessíveis;

6. Recomenda o desenvolvimento de normas de IA fiáveis à escala da União para todos os 
modos de transporte, incluindo a indústria automóvel, no que respeita à segurança, à 
interoperabilidade, à robustez técnica, à possibilidade de reparação e de reciclagem do 
hardware conexo, nomeadamente para lidar com preocupações relacionadas com a eficiência 
dos recursos, a privacidade, a proteção de dados e a transparência, assim como o ensaio de 
veículos com IA integrada e dos produtos e serviços conexos;

7. Insta a Comissão a colaborar de perto com os Estados-Membros na conceção, aplicação 
e execução de normas de IA fiáveis na União; regista que a União tem potencial para ser líder 
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mundial no âmbito da promoção de uma abordagem socialmente responsável e sustentável da 
tecnologia da IA e respetiva utilização;

8. Insta a Comissão a estudar a possibilidade de confiar a uma ou várias agências, 
instituições ou organismos relevantes existentes a nível da União, os mecanismos de 
monitorização, aplicação e sanção, assim como a estudar a forma como os atuais instrumentos 
de supervisão e controlo no setor dos transportes podem ser equipados e utilizados na tomada 
de medidas, a fim de assegurar a supervisão a nível da União e permitir que a Comissão tome 
medidas se um sistema de IA utilizado nos transportes violar os direitos fundamentais ou o 
quadro ético e de segurança europeu;

9. Insta a Comissão a continuar a apoiar o desenvolvimento de sistemas de IA fiáveis, a 
fim de tornar os transportes mais seguros, eficientes, acessíveis, económicos e inclusivos, 
nomeadamente para as pessoas com mobilidade reduzida, em particular as pessoas com 
deficiência, tendo em conta a Diretiva (UE) 2019/882, do Parlamento Europeu e do Conselho1, 
e a legislação da União relativa aos direitos dos passageiros;

10. Chama a atenção para o elevado valor acrescentado que os veículos autónomos 
representam para as pessoas com mobilidade reduzida, pois permite que tenham uma 
participação mais efetiva no transporte rodoviário individual, facilitando assim a sua vida 
quotidiana;

11. Salienta a importância da acessibilidade, especialmente na conceção dos sistemas MaaS 
(mobilidade enquanto serviço);

12. Realça a importância crucial da ciência dos dados para conceber sistemas de IA isentos 
de discriminação e impedir a utilização de dados danificados; recomenda, além disso, que sejam 
seguidos os procedimentos de tratamento de dados em conformidade com o RGPD e 
respeitados os princípios da confidencialidade e da não discriminação;

13. Observa que os sistemas de IA podem ajudar a reduzir significativamente o número de 
mortes na estrada, nomeadamente através de melhores tempos de reação e de um melhor 
cumprimento das regras; considera, no entanto, que será impossível a utilização de veículos 
autónomos resultar na eliminação de todos os acidentes e sublinha que isso torna ainda mais 
importante a explicabilidade das decisões da IA para justificar as lacunas e as consequências 
não intencionais das decisões da IA;

14. Considera que tem de ser sempre possível explicar em termos não técnicos as decisões 
da IA, bem como quaisquer dados relevantes subjacentes a essas decisões, aos utilizadores 
finais e a outras partes interessadas;

15. Observa que o desenvolvimento e a implementação da IA no setor dos transportes não 
será possível sem infraestruturas modernas, que constituem uma parte fundamental dos 
sistemas de transporte inteligentes; salienta que as persistentes divergências no nível de 
desenvolvimento entre os Estados-Membros geram o risco de que as regiões menos 
desenvolvidas e os seus habitantes sejam privados dos benefícios decorrentes do 
desenvolvimento da mobilidade autónoma; solicita uma avaliação dos desafios que o 
desenvolvimento de tecnologias de IA no setor dos transportes coloca ao futuro do mercado de 

1 Diretiva (UE) 2019/882 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de abril de 2019, 
relativa aos requisitos de acessibilidade dos produtos e serviços (JO L 151 de 7.6.2019, p. 70).
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trabalho, assim como a atribuição de financiamento adequado à modernização das 
infraestruturas na União, designadamente a sua integração na rede 5G.
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